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APRESENTAÇÃO  

 

Este caderno visa relatar o conjunto de obras projetadas, na RUA CURT HASSE, 

localizada no Bairro Ilse nesta cidade de Ascurra, estado de Santa Catarina.  

Na busca de garantir aos moradores da cidade melhores condições de tráfego local é que a 

atual administração tem se preocupado em efetuar a pavimentação da RUA CURT HASSE. 

Neste caderno serão apresentados o Memorial Descritivo e o Projeto Executivo da obra em 

questão, sendo: 

- Memorial Descritivo, visa relatar o conjunto de obras projetadas, de modo que venha a 

beneficiar o bom andamento do cronograma pré-estabelecido. Estas especificações zelam pela 

segurança, eficiência e qualidade da obra durante sua implantação. 

- Projeto Executivo, apresenta todas as plantas e detalhes, que serão necessários para a 

execução dos projetos:  

Geométrico;  

Terraplenagem; 

Drenagem Pluvial; 

Pavimentação; 

Sinalização Viária e Obras Complementares. 

  



ESTUDOS TOPOGRÁFICOS 

 

Os serviços de campo executados nos Estudos Topográficos tiveram por objetivo avaliar as 

condições atuais da via, de modo geral, buscou-se uma caracterização do relevo existente bem como 

cadastro dos principais elementos interferentes nos acidentes geotécnicos. 

A metodologia adotada para o levantamento foi com o uso de aparelho GPS Geodésio 

RTK e Estação Total 

A definição do eixo projetado ocorreu com base no traçado da estrada já existente, 

realizando pequenas correções em alguns locais. 

No levantamento cadastral foi executado registro sistemático e ordenado de todos os 

dispositivos lindeiros, tais como cercas e entradas particulares, assim como as edificações existentes 

na área de interesse do projeto. Foram medidos, linearmente e angularmente, referidos dispositivos 

e edificações, possibilitando, a qualquer tempo, a restituição e reprodução gráfica, com detalhes 

suficientes que permitem o desenho com precisão. 

 

 



ESTUDOS HIDROLÓGICOS 

 

O objetivo do Estudo Hidrológico está fundamentalmente ligado à definição dos elementos 

necessários ao estudo vazão dos dispositivos de drenagem que se fizerem exigidos ao longo da via. 

Como etapa única deste estudo foi desenvolvida a identificação das áreas de drenagem em 

vista em campo e inventariou-se os dados hidrológicos da região fornecida por órgãos oficiais. 

 

Dados 

 

Para esta obra está sendo utilizado os dados de intensidade de precipitação do Grupo de 

Pesquisa em Recursos Hídricos (GPRH), da Universidade Federal de Viçosa. 

 

i = 6649,15 x T 0,21 

(t + 43)1,1 

 

Onde: 

i = Intensidade de chuva mm/horas; 

T = Período de retorno em anos; 

t = Tempo de concentração da bacia em horas. 

 

a) Determinações das vazões 

 

A descarga em uma determinada seção de estudo é função das características fisiográficas 

da bacia de contribuição. 

Segundo Tucci (2004) e Souza Pinto (1973), ambos consideram o método racional 

plausível para áreas de 2 a 5 km², desta forma está sendo adotado para o cálculo das vazões de 

projeto de acordo com os seguintes critérios: 

• Bacias com áreas até 2 km² (200 ha): Método Racional; 

• Bacias com áreas superiores a 2 km²: Método do Hidrograma Unitário Triangular. 

 

b) Procedimento Metodológico 

 

O estudo foi desenvolvido com o objetivo de se estabelecer uma correlação entre área e 

deflúvio para a bacia aplicando o Método Racional, visto que as mesmas apresentam áreas 

inferiores a 2 km² (200 ha), que pressupõe a determinação das bacias de contribuição. 

 

Tempo de Recorrência 

 

Neste projeto foi adotado um tempo de recorrência de 10 anos em função do tipo de obra.  

 

Tempo de Concentração 

 

O tempo de concentração inicial foi fixado em 5 minutos para a primeira boca de cada 

trecho e para as subsequentes boca Utilizou-se a Fórmula publicada no “Califórnia Culverts 

Practice”. 

 

Tc = 57 x L 1,155 x H  -0,385 

 

Onde: 

Tc = Tempo de concentração em minutos; 

L = Comprimento do talvegue mais extenso metros; 



H = Desnível em metros. 

 

Aplicação do Método Racional 

Utilizou-se o Método Racional mediante ao emprego da expressão: 

 

Q = 0,278 x C x I x A 

 

Onde: 

 

Q = vazão em m³/ s; 

C = coeficiente de escoamento ou deflúvio; 

I = intensidade de precipitação em mm/h; 

A = área da bacia, em km². 

 

Para aplicação do método proposto, faz-se necessário fixar o coeficiente de escoamento 

devido às características físicas da superfície da bacia tais como; forma, declividade, comprimento 

do talvegue, rede de drenagem e formação do escoamento superficial representado pelo quadro a 

seguir: 

 

TIPO DE SUPERFICIE  

COEFICIENTE 

DE DEFLÚVIO 

"C" 

Ruas: 

Asfalto  0,70 a 0,95 

Concreto 0,80 a 0,95 

Comércio:   

Áreas Centrais  0,70 a 0,95 

Áreas de periferia do centro 0,50 a 0,70 

Residencial: 

Áreas de uma única família 0,30 a 0,50 

Multi-unidades, isoladas 0,40 a 0,60 

Multi-unidades, ligadas 0,60 a 0,75 

Residencial (suburbana) 0,25 a 0,40 

Área de apartamentos  0,50 a 0,70 

Industrial: 

Áreas leves 0,50 a 0,80 

Áreas densas 0,60 a 0,90 

Parques, cemitérios 0,10 a 0,25 

Playgrounds 0,20 a 0,35 

Terrenos baldios 0,10 a 0,30 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



PROJETO GEOMÉTRICO  

 

A elaboração do Projeto Geométrico desenvolveu-se com apoio nos elementos levantados 

na fase de estudo topográfico e nas normas para Projetos Geométricos de Estradas de Rodagem, e 

demais estudos e projetos inter-relacionados. 

Com base no levantamento topográfico, foi lançado o eixo da rua, tentando usar ao 

máximo o eixo da rua existente. 

O greide foi projetado de maneira a corrigir alguns pontos críticos, procurando sempre que 

possível atender aos pontos de cotas obrigatórias, conservando-se ao máximo o existente. 

A Rua tem as seguintes características técnicas: 

   

Número de pista: pista simples, com duas faixas de sentidos opostos. 

Largura da pista: 7,00 m  

Calha de drenagem no lado ímpar da pista: 0,40 m da largura 

 

 

PROJETO DE TERRAPLENAGEM 

 

O projeto de terraplenagem tem por objetivo a definição das seções transversais em corte e 

aterro, a determinação, localização e distribuição dos volumes dos materiais. 

Em função das características próprias do Projeto (pavimentação da rua), o greide lançado 

no Projeto Geométrico procurou adequá-lo à situação existente. 

Materiais escavados, sendo de boa qualidade, deverão ser aproveitados para aterros. 

 

 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO  

 

Considerações  

 

O Projeto de Pavimentação tem por objetivo definir os materiais que serão utilizados na 

composição das camadas constituintes do pavimento, determinando suas espessuras, estabelecendo 

a seção tipo da plataforma do pavimento e obtendo os quantitativos de serviços e materiais 

referentes à pavimentação.  

 

De forma geral a estrutura do pavimento deverá atender as seguintes características:  

 

• Proporcionar conforto ao usuário que trafegará pelavia;  

• Resistir e distribuir os esforços verticais oriundos do tráfego;  

• Resistir aos esforços horizontais. 

 

Solução Adotada 

 

Para a elaboração do projeto levou-se em consideração as condições atuais da via, bem 

como no melhor desempenho dada a função da mesma e sua utilização. De tal forma, estabeleceu-se 

a execução de uma base de regularização sobre solo devidamente compactado e reforçado caso seja 

necessário, com espessura mínima de 20,00 cm. O pavimento deverá ser executado em concreto 

usinado com aditivo de cura, com resistência a compreensão , com espessura de 17,5cm e armado 

com tela eletro-soldada. Ainda, deve ser prevista a execução de ranhuras superficiais distantes 15cm 

entre si para aumento do atrito e garantir maior seguridade para o trecho. O pavimento deverá ser 

executado com declividade transversal mínima de 2,00% em relação ao eixo para escoamento das 

águas pluviais e redução do acúmulo de água na pista de rolamento. 

 



PROJETO DE SINALIZAÇÃO 

 

A sinalização corresponde ao conjunto de sinais de trânsito e dispositivos de segurança 

colocados na via pública com o objetivo de garantir sua utilização adequada, possibilitando melhor 

fluidez no trânsito e maior segurança dos veículos, ciclistas e pedestres que nela circulam. 

 

 

 

 

 

 

 



ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

 

1.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 - Placa de obra em chapa de aço galvanizado 

Compreende: fornecimento, instalação e manutenção das placas, pintadas conforme 

orientação da FISCALIZAÇÃO. 

Medição: pela área da placa efetivamente instalada. 

Considerações: A placa deverá ser executada conforme padrão do Governo Federal e 

deverá seguir o manual visual de placas e adesivos de obras modelo CAIXA, confeccionada em 

chapas de aço galvanizado nas dimensões do modelo, e montada sobre estrutura de madeira serrada. 

A placa deverá situar-se na área de influência da obra, em local visível e estratégico, sem 

prejuízo para a sinalização do trânsito e para terceiros. 

A CONTRATADA não só ficará responsável pelo fornecimento, montagem e 

assentamento da placa, mas também estará obrigada a desmontá-la e removê-la, ao final da obra, 

mediante autorização da FISCALIZAÇÃO. 

 

 

2.0 - TERRAPLENAGEM 

2.1 - Escavação mecânica de material 1ª categoria 

Compreende: A execução deste serviço compreende a escavação e transporte de material, 

constituinte de terreno natural ao longo do eixo da via que incidem nos limites da marcação dos off-

sets, os quais estão referenciados pelas cotas do greide projetado de terraplenagem e definem o 

gabarito da via projetada. 

Material de 1ª categoria - Aquele composto por solos em geral, residuais ou 

sedimentares, seixos rolados ou não, com diâmetro até 15 cm, e com qualquer teor de umidade, 

proveniente do corte e rebaixo de pista escavando o de material necessário para efetuar a 

implantação do gabarito projetado e da nota de serviço de terraplenagem. 

Este serviço consiste no corte de material necessário para efetuar a implantação do gabarito 

projetado. 

A operação de rebaixamento da pista de rolamento deve ser efetuada com trator de esteiras 

com lâmina, escavadeira hidráulica, moto niveladora e ou equipamento mais apropriado para 

realização do serviço. 

Os materiais escavados que não forem reaproveitados devem ser transportados para bota 

foras autorizados e licenciados. 

Medição: pelo volume cúbico medido no maciço dos cortes através das seções transversais. 

 

2.2 - Carga, transporte e descarga  

2.2.1 - Carga, manobra e descarga de materiais  

Compreende: A carga e descarga do material escavado e/ou removido proveniente dos 

solos escavados em jazidas ou pedreiras para a obra e da obra para bota fora os quais deverão ser 

depositados sobre caminhões basculantes. 

Medição: deverá ser medido em metros cúbicos correspondente ao volume geométrico de 

material escavado. 

 

 

 



2.2.2 - Transporte de material com caminhão basculante 

Compreende: O transporte do material proveniente dos cortes e rebaixos para bota foras 

autorizados e licenciados, bem como o transporte do material de jazida e pedreira para a obra a ser 

aplicado no corpo de aterro, recomposição dos rebaixos e ou preenchimento das remoções. 

Medição: por metros cúbicos de material proveniente do volume geométrico das 

escavações de material em obra, jazida e pedreira multiplicados pela distância média percorrida, 

correspondente à unidade de metros cúbicos por quilometro. 

 

2.2.3 - Execução e compactação de aterro  

Compreende: o aterro das áreas vinculadas a conformação do greide da terraplanagem. 

Efetuar o espalhamento com equipamento mecânico complementando com regularização 

manual utilizando pás e enxadas, compactar utilizando placas vibratórias atingindo as cotas do 

meio-fio implantado.  

Medição: pelo volume geométrico de material aplicado na obra. 

 

 

3.0 - DRENAGEM  

3.1 - Escavação mecânica de vala com profundidade de até 1,5 m, com escavadeira hidráulica 

Compreende: Escavação e carga mecanizada em solo não rochoso de profundidade de até 

1,5 metros, atendendo às dimensões estabelecidas no detalhe tipo de projeto utilizando escavadeira 

hidráulica ou equipamento similar.  

A vala deverá ser bem alinhada de modo a garantir à tubulação um perfeito alinhamento. 

Os fundos das valas devem obedecer a declividade conforme no projeto, sem que haja saliências. 

O material escavado será reutilizado para o reaterro das valas, o excesso será destinado ao 

bota fora. 

Medição: pelo volume escavado, medido no corte da vala. 

 

3.2 – Carga, manobra e descarga de materiais 

Medição: por metro cubico de carga transportada. 

 

3.3 - Transporte de material com caminhão basculante 

Compreende: O transporte do material proveniente das escavações de valas para bota foras 

autorizados e licenciados, bem como o transporte do material de jazida e pedreira para a obra a ser 

aplicado no corpo de aterro, recomposição dos rebaixos e ou preenchimento das remoções. 

Medição: por metros cúbicos de material proveniente do volume geométrico das 

escavações de material em obra, jazida e pedreira multiplicados pela distância média percorrida, 

correspondente à unidade de metros cúbicos por quilometro. 

 

3.4 - Fornecimento e assentamento de tubo de concreto, inclusive rejunte com argamassa 1:3 

cimento e areia 

3.4.1 – Assentamento de tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais - DN 40 cm/  

50 cm e 60cm 

Compreende: Após a execução do berço, lançar e alinhar os tubos pela geratriz superior 

obedecendo às cotas, declividades e alinhamentos, efetuando inclusive o rejuntamento dos tubos 

com argamassa (cimento e areia) 

Medição: Por metro linear. 

 



 

3.4.2 - Tubo de concreto armado - classe PA-1 - DN 40 cm / 50 cm / 60 cm 

Compreende: Os tubos têm o objetivo de conduzir os deflúvios que se desenvolvem na 

plataforma da via projetada captados pelas caixas coletoras e ou pelos talvegues intermitentes ou 

permanentes que transpõem a mesma. 

Os tubos de concreto armados deverão ser do tipo e dimensões indicados no projeto e neste 

memorial descritivo. A qualificação da tubulação com relação à resistência à compressão diametral 

será controlada através dos ensaios preconizados pela norma da ABNT NBR 8890/03 

Medição: Por metro linear de cada segmento concluído. 

 

3.5 - Caixa coletora 

3.5.1 - Para Tubo DN 40 cm / 50 cm / 60 cm 

Compreende: As caixas coletoras são caracterizadas como dispositivos de captação, 

localizados junto aos bordos dos meios-fios, que através das tubulações transversais transferem os 

deflúvios para redes longitudinais. 

Estes dispositivos deverão ser moldados “in loco”, nos locais indicados, obedecendo às 

cotas e os alinhamentos de projeto, conforme detalhes construtivos. 

Os materiais utilizados para construções das caixas são: argamassa de assentamento, 

concreto, formas, aço, alvenaria em tijolos maciços, grelha em concreto e reboco. O concreto 

deverá ter resistência a compressão de fck = > 25 Mpa. 

Medição: os itens serão medidos por unidade executada. 

 

3.5.2 – Caixa de ligação para Tubo DN 40 cm / 50 cm / 60 cm 

Compreende: Este dispositivo deverá ser moldado “in loco” nos locais indicados, 

obedecendo às cotas e os alinhamentos de projeto e detalhes tipo. 

Implantar a caixa de ligação conforme indicado no projeto de drenagem. 

Utilizar para construção dos dispositivos os seguintes materiais: concreto e formas. O 

concreto deverá ter resistência a compressão de fck = > 25 Mpa. 

Medição: Por unidade executada 

 

 

3.6 - Berço para tubulação 

3.6.1 – Tabua de madeira não aparelhado (dimensão mínima 2,5x23 cm)  

Compreende: Após a liberação da escavação da vala, nivelar o fundo da mesma nas cotas 

previstas, efetuando posteriormente a execução do berço composto por pranchão de madeira. 

Medição:  O pranchão será medido por metro linear assentado. 

 

3.6.3 - Carga, manobra e descarga de materiais  

Compreende: A carga e descarga do material escavado e/ou removido proveniente dos 

solos escavados em jazidas ou pedreiras para a obra e da obra para bota fora os quais deverão ser 

depositados sobre caminhões basculantes. 

Medição: deverá ser medido em metros cúbicos correspondente ao volume geométrico de 

material escavado. 

 

 

 

 

 

 



3.6.4 - Transporte de material com caminhão basculante 

Compreende: O transporte do material proveniente dos cortes e rebaixos para bota foras 

autorizados e licenciados, bem como o transporte do material de jazida e pedreira para a obra a ser 

aplicado no corpo de aterro, recomposição dos rebaixos e ou preenchimento das remoções. 

Medição: por metros cúbicos de material proveniente do volume geométrico das 

escavações de material em obra, jazida e pedreira multiplicados pela distância média percorrida, 

correspondente à unidade de metros cúbicos por quilometro. 

 

 

3.7 – Reaterro de vala 

3.7.1 - Reaterro mecanizado de vala com retroescavadeira  

Compreende: consiste na restauração das áreas escavadas das valas utilizando material da 

escavação. 

Os equipamentos mecânicos necessários aos serviços de carga, transporte e colocação do 

material são: escavadeira hidráulica ou retroescavadeira e caminhão basculante. 

Após a execução do berço e colocação dos tubos o reaterro das valas, o qual deverá ser 

compactado utilizando equipamentos tipo vibro - propulsores de operação manual até uma altura de 

60 cm acima da geratriz superior da tubulação, após esta altura será permitida a compactação 

mecânica. 

Medição: os reaterro das valas serão medidos por metro cúbico de material aplicado para 

recomposição da mesma obtida pelo resultado de subtração do volume geométrico da escavação 

descontando volume da tubulação executada (área do tubo x extensão). 

A carga do material será medida em metros cúbicos, obtido pelo volume cúbico 

geométrico de material necessário a recomposição das valas escavadas. 

 

 

3.8 – Calha de Drenagem 

3.8.1 – Canaleta de concreto moldado in loco  

Compreende: consiste na execução de canaleta de concreto moldada in loco, com 

dimensões de 40cm e espessura de 7cm. 

Medição: em metros linear executado. 

 

 

4.0 - PAVIMENTAÇÃO 

 

Todos os serviços deste item deverão ser executados seguindo a sequência lógica de 

execução de cada etapa, os quais serão supervisionados e somente após aprovação da 

CONTRATANTE serão liberados individualmente de modo a dar continuada a execução das 

camadas que compõem o pavimento estrutural. 

A seguir apresentamos uma síntese destas especificações que estabelecem em relação a 

cada tipo de serviço as técnicas de execução, ao controle geométrico, ao equipamento utilizado e a 

mensuração dos mesmos. 

 

4.1 - Regularização e compactação de subleito até 20 cm de espessura 

Compreende: Este serviço consiste na regularização do gabarito de terraplenagem 

mediante pequenos cortes ou aterros (espessuras < = 20 cm) de material até atingir o greide de 

projeto, procede-se a escarificação, quando necessário, seguida de pulverização, umedecido ou 

secagem, compactação e acabamento conforme cotas e larguras das notas de serviço e obedecendo 

as declividades projetadas. 



Para execução do serviço deve-se efetuar a marcação topográfica de modo a permitir o uso 

de equipamentos mecânicos de regularização e compactação. 

Em especial na largura do gabarito de pavimentação realizar ensaios de índice de suporte 

Califórnia (DNER-ME 049/94) o qual deve ser igual ou superior ao utilizado para reforço existente 

no dimensionamento do pavimento. Não tolerar expansão dos materiais superior a 2%. Obter grau 

de compactação mínima de 100% do procton normal e teor de umidade máximo de +/-2 cm em 

relação às cotas de greide projetado. 

Os equipamentos utilizados para execução deste serviço são: moto niveladora, rolos 

compactadores, grade de discos e carro tanque distribuidor de água. 

Medição: em metros quadrados de plataforma concluída. 

 

4.2 – Pavimentação de Concreto – Espessura de 17,5 cm. 

 

As pedras ou matacões encontrados por ocasião da regularização deverão ser removidas, 

devendo ser o volume por ele ocupado, preenchido por solo adjacente. 

O umedecimento será feito até que o material adquira o teor de umidade mais conveniente 

ao seu adensamento. 

O acabamento deverá ser feito à mão e será verificado com o auxílio de gabarito que 

eventualmente acusará saliências e depressões a serem corrigidas. 

A construtora deverá solicitar a liberação do serviço à fiscalização, para após dar sequência 

às camadas que compõem o pavimento. 

A execução base estabilizada granulométrica deverá atender a especificação do DNER ES 

303/97. 

A espessura mínima da camada de base será de 20 cm, após compactação. 

O grau de compactação deverá ser, no mínimo, 100% em relação à massa específica 

aparente, seca, máxima, obtida segundo o método adotado. 

Serão procedidos todos os ensaios necessários e solicitados pela FISCALIZAÇÃO, para 

melhor controle tecnológico dos serviços de base e sub-base, segundo as normas das Especificações 

Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT, normas da ABNT e demais normas relativas ao assunto. 

Após a execução da base e sub-base, proceder-se-á à relocação e ao nivelamento do eixo e 

dos bordos permitindo-se as seguintes tolerâncias: 

• + ou - 5 cm, quanto a largura da plataforma; 

• até 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta. 

Não se tolerará nenhum valor individual de espessura fora do intervalo de + ou - 2 cm, em 

relação à espessura do projeto. 

No caso de se aceitar, dentro das tolerâncias estabelecidas, uma camada de base e sub-base 

com espessura inferior à estabelecida anteriormente, o revestimento será aumentado de uma 

espessura estruturalmente equivalente à diferença encontrada, operação está às expensas da 

CONTRATADA. 

No caso da aceitação de camada de base dentro das tolerâncias, com espessura média 

superior à do projeto, a diferença não será deduzida da espessura do revestimento. 

A camada projetada tem espessura mínima de 17,5,00 cm, e será aplicada ao longo de 

toda a extensão do projeto. 

A distribuição do concreto usinado será efetuada por régua vibratória treliçada, capaz de 

espalhar e confrontar a mistura ao alinhamento, cotas e abaulamento requeridos pelo projeto. 

O traço do material deverá ser desenvolvido por técnicos devidamente habilitados com o 

devido acompanhamento da equipe de fiscalização. 

Durante a execução das camadas a contratada terá a incumbência de realizar o controle 

tecnológico dos materiais utilizados na pavimentação da via. Os materiais deverão atender as 

especificações do DEINFRA/SC e do DNIT. Os ensaios geotécnicos de controle dos materiais, 

exigido pelas especificações de serviço, deverão ser anexados às Medições Mensais. 

 



4.3 - Meio fio de concreto pré-moldado, rejuntado com argamassa 1:3 cimento e areia, 

incluindo escavação e reaterro (100x15x13x30 cm) – Alinhamento da Rua 

Compreende: a implantação deste dispositivo visa proteger e estabilizar a estrutura do 

pavimento da pista, além de servir confinamento e travamento dos blocos intertravados da faixa de 

tráfego. Durante a execução obedecer aos alinhamentos e cota de projeto, como também executar 

juntas de dilatação a cada 10 metros. 

O concreto utilizado para confecção da peça deverá apresentar fck ≥ 15 MPa e ser 

preparado conforme NBR 6118/80 quanto ao traço, lançamento e cura, além de atender as 

dimensões em projeto.  

Medição: por metro linear executado. 

 

 

5.0 - SINALIZAÇÃO 

 

5.1 - Sinalização Vertical 

5.1.1 – Fornecimento e implantação de placa em aço 

Compreende: A colocação deste dispositivo para o controle de trânsito transmitindo 

mensagens visando a regulamentar, advertir ou indicar quanto ao uso da via, pelos veículos, 

ciclistas e pedestres de forma segura e eficiente. As placas deverão ser fixadas no suporte de 

sustentação com parafusos galvanizados com porcas e arruelas. 

Os itens que compõem as placas verticais deverão atender as exigências mínimas descritas 

a seguir: 

• A película refletiva deverá ser com grau de intensidade refletiva do tipo “grau 

técnico” e constituído de micro esferas de vidro aderidas a uma resina sintética. Deve ser 

resistente a intempéries, possuir grande grau de angularidade de maneira a proporcionar ao 

sinal características de forma, como a noite sob luz refletiva. 

• Chapas de aço galvanizado, na espessura mínima de 1,25 mm, com no mínimo 270 

g/m² de zinco. A superfície posterior da chapa deverá ser preparada com tinta preta fosca. 

As chapas para as placas deverão ser totalmente refletivas, sendo que a superfície que irá 

receber a mensagem deverá ser preparada com primmer. 

Medição: por metro quadrado de área de placa implantada. 

 

5.1.2 - Fornecimento e implantação suporte metálico p/ fixação de placa, inclusive base de 

concreto 

Compreende: O suporte e a base de concreto para fixação das placas, o qual deverá ser em 

tubo de aço galvanizado com diâmetro de duas polegadas e comprimento conforme projeto. 

Medição: Por unidade instalada. 
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